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Se(Junda�reira, 7 de Abril de 1884

EXPEDIEN-TE CHEGOU

W*.

PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre
Pagamento ádiantado
Numero avulso 40 rs.

-----
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.c{� . Dr. LOPES RODRIGUES �
� Achando-se n'esta cidade, onde vcj_o�8='3procurar allivio à sua sande alterada,
�offerece os seus servicos medicos ao hos-�
..9pitaleiro povo catharinense. E!.�

c{21 Residencia- rua da Palma n. 1 eo-

����,;?J 00�����

RELOGIOS
de níckel, de dar corda pelo pé, de
todos os tamanhos. Sem competen­
cia em preço e qualidade.
Concerta-se relogios de todas as

qualidades e machinas de costura.
i Rua da Cadéa ..

i
H7• ·F. Sani/Anrna.

Arm���m fi� Barri��
RUA DO PRINCIPE N. 23

Vendaaa. dinheiro
Farinha Triestre (superior) 24:000

Gallego 21 :000
Codorus 20:..000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em saccos de 1 arroba 3:000
Em partidas tem 3o/" de abatimeuto.
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1.0 Premio 500:000:000
2.° Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

mas.

de fazendas de Innocencio José da Costa

I RE:M:ZDIO
Campinas, a Rua de JoãO Pinto n.8 eLl

Recebe-se encomrnendas para fora da Ca- cantI1Ia sezões
pital: .

t·
Esta Loteria tem 21: 168 prémios, represen- Preparado pelo Pharmaceu lÇO

tados em algarismo de 1:341:200;0001!1 Raulino Horn

n g h g I" X n q Q Q I" � fi � � n.
.

�o.a�J}�s=:�!:��i����:{�fi�JJ���U u U u U U II O U Uu I nessas
molestws. A �fflCa,CIa cons-

"

tantemente reconheclda desse pro-
residente em Biguassú, está authori- .

digioso especifico, o tem tornad?
sado a vender tres lotes de terras muitissimo aconselhado. pelos Sr?

.
. . . FRcultativos como o LlFl lCO remédio

em CreclUm� �a. colónia da_Azam� para combater todas as febres.

buja doMumclplO do Tubarão, ten- Vende-se unicamente na

do cada lote 220 metros de frente PHARMACIA E DROGARIA

com 490 defundos já demarcados. RAULINO HORN
,

JoÕ,;o 'aJu Costa�MeUo. 15 Rua do Principe 15

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre­

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta.
Província, faz venda de todo o activo e pas­
SIVO em boas condicões, inclusivel 2 Predios
proprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da Efocha ;Paiva
'. I

-------!.

9,�AM�A�!A
E

DROGAIlIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um gTande e completo
sortimento de

.

drogas, productos chimicos, .

preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz
para injecções hypodermicas contra o vene·

.10 das cobras e muittrs outros artigos pOI
preços sem competencia; garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados France­

zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.
15 RUA DO PRINCIPE 15

mAl casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e por preços
baratíssimos,

POR MAIS REBELDE QUE SEJA o FHEGUEZ

NÃO SAHIRÁ SEM COMPRAR

80' A DINHEIHO

Um sortimento de chapéus de pello a

V!CTOR HUGO. .

Um sortimento de chapéus baixos GRAN­
DE VARIEDADE.

TUDO para a loja de fazenda de
Ln.rvoc ercc io José da Costa

Campinas
Rua do João Pinto 8'::_U

:Bazar Catharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de chapéos, grava­

tas, perfumarias e outros muitos artigos.

VENDAS Á DINHEIRO

DEPOSlrro
DE

oalçado e oouros

Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a r a ho­

mens, senhoras e crianças.

CHE(}ADO
pCl/l"a as festas da

�mi&�J& ��mr&
Henrique Ta'fJar'es

11 rua do Joãr) Pinto 11

BOll1 empreg'o de
capital

Vende-se as casas de pasto na Praça do

Mercado ns. 10 e 11: para tratar nas mes-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Desterro, 7 de Abril de 1884

.; CLUB ABOLICIONISTA

Huntem, reunidas no Club 12 de Ages­
�fu mais ou menos quarenta pessoas,occupou
, à cadeira da presidencia o nosso collega de
redaccão sr. Ramos Junior,que convidou pa­
ra sec·retarios os srs. Francisco de A. Costa
e João Maria Duarte, passando a expô!' o

objecto da reunião.
Os srs.Assis Costa,João Moreira e H.Tava­

res tinhão-n'o rrocurado o�to dias ante� para
consultarem-ri o a propósito da, creaçao de
um club abolicionista e pedirem mesmo sua

coadjuvação na imprensa.
Sectario de tão patriótica quão humani­

taria ideia, elle, orador, só teve palavras de
animação para os distinctos e �sper.ançô�os
iovens.o resultado da conferencia evidencia­
�a-se dos annuncios publicados em

.

toda a

imprensa da terra e da mesma reunião que
se estava celebrando.
N'estas condições, e porque nenhum dos

distinctos cavalheiros, que se achavam pre­
sentes, tinha o direito, quando se haviam
couarezado a um simples appello para a

cre�çã�de um -club abolicionista-,de es­

perar d'elle um di�curso, provando as conve­
niencias da abolicão tão prompta quanto
possível do elemento serv�l existente entre
nós; passava a exammar si, o p�ano dos srs.Costa, Moreira e, Tavares continha VISOS de
possibihdade, ou si alli não havia mais do
que impetos� fogo,. ardor e. arrebatamentospróprios da Idade, influenciada pelo senti­
mento do patriutismo e da philantropia.
Logo que combinou-se na reunião de hon­

tem elle orador, dirieira-se aos srs. inspe­ctor�s da' thesouraria � alfandega, pedindo­lhes de lhe fornecerem um pequeno quadr�,contendo:-1.° o numero de escravos matri­
culados na alfandega do Desterro e collecto­
ria de S. Antonio ex-vi da Lei de 28 de se­
tembro de 1871 e bem assim o dos entrados
para o municipio desde aquella epo�ha até
31 de marco ha pouco findo; 2: o movimento
operado no·s mesmos escravos durante aquel­le regular período.

O honrado sr. inspector da alfandega,com
a sua reconhecida solicitude, enviou-lhe no

tempo próprio os apontamentos pedidos; o
que muito agradece0 a S.I.

O honrado sr. inspector da thesouraria,
apezar dos maiores esforços que envid?u pa­
ra serviro orador,de que deu elle proprlO tes­
temunho,pois que vio nãtt so a portaria como
carta particular, recommendando a prompta
remessa do quadro pedido, não pôde, a pezarde sua melhor vontade. ,consegulr que esti.
vessem cá as informações no tempo em quehavia ordenado.
A justiça, porem, mandav� que explicas�e

a causa: concorreram para ISSO a dIstanCIa
a que se acha collocada a collectoria e o mao

tempo que tivémos durante a semana.

Louvà, entretanto, os esforços e boa vonta­
de do sr. inspector e espera que na semana

proxima estará de posse das mformações pe­didas.

Assim, na impossibilidade de fallar com
dados completos a respeito da população es­
crava do municipio, vai limitar:se á das duas
parochias do Desterro e S.S. Trmdade.

Vê-se do quadro que tem em face, forne­
cido pela alfandega, que o n. de escravos

d'aquellas duas parochia�, matriculados na

primeira de l10Ssas repartIções arrecadadoras
desde '28 de setembro de 1871 até os ultimos

'1

I I
I

12781prazos Iegaes. 1'01 de
e que, reunindo a esse,l1,umel'o,o dos
entrados de outros rnUI1JClplOS, desde
aquella datá êlté 31 de março ultimo,
que foram

J -x
' 1 H 'Ta '''' 1"'" ,', 'li teucãão q 11 C �<> di-a �jlVa C . \ (I c',,> It c l'{_' i �\.,'

o'narão dispensar-me, () ucclarar-lb es qu�,por motivo imprevisto de iucommodos, ?_81-
xo de comparece')" a tão humalllt�n� reuniao.

Faoo votos sinceros para quo a ideia se rea­

lisc; e produza os effeitus almejados. Sou
com estima e consideração de v, v, S .s. re­

verente criado muito obrigado ./1);;(: J. Lopes.»
Da patriotica administração da sociedade

musical -Gual'ally-:
Q 11,1 P -Guarany em G do Abril de{(>J. if. .

,

1884. -Illms. srs.

A darmos expansão aos sentimentos que
nos dominam a alma, o nosso logar, agora,
era justamente ,em meio d� vós. .

CircumstanclUs ponderosas, porem, e SH­

periores á nossa vontade, impede':fi-nos. d_e•

dar satisfação ao grato dever. Por' l�SO Iimi­
tamo-nos.de par com esta ,comrnulllcaçã_o.. �scientificar-vos que adherirnos de, coraçao �..

vossa nobre e generós<l e patriotica ideia da
creacão do Club ALolicionista.- Deus Guar­
de a" vv. ss.-Illms. srs. Francisco de Assi s
Costa João Moreira da Silva e H, Tavares ,

M. D.' Iniciadores do Club Abolicionista,­
J. Goncalves da Silva.-O vice-Director­
J. B. da Silveira-O 1.0 Secretario Pedro
Rodolpho de Lima Paiva-O. 2.' dito Jo�oS. de Oliveira-O Thesoureiro->- Antonio
Albino Guedes da Silva-O 1.' Procurador
-Alfredo Goncal ves-O 2. 'dito Dorval Ba-
ptista da Silv�.», .

.Finda a leitura, convidou a todos os SOClOS

presentes para, no domingo seguinte, assis­
tirem no mesmo lozar, à hora que se aunun­
ciar pela irnprensa.á inauguração official do
club pela posse da directoria eleita,esuspen­
deu a sessão ás tres horas da tarde.
Estiveram presentes os representante.s de

todos os jornaes da terra e urna cornmissão
dos-Amadores da Arte.-

50.2

FESTEJOS A «SADO»

1 "'ROdá 'para somma .'.�:Ora desses escravos foram libertos a dilfe-
rentes titulos 34.38 % 612
Sahiram do municipio 28,53 °/0 508
Falleceram 11,06 % 197
Existindo por conseguinte em ser

463apenas 26,01 %

1,780
Donde vê-se. apezar do incompleto das

informações por abrangerem apel�a� .duas
parochias, que a ideia do� illustres llllCJado,­
res srs. F. Costa, J. Morena e H. Tavares e

perfeitamente exequível; porquanto os tem­

pos como as ideias não �endo s�mpre os mes­

mos, si cm epochas mais pl'oxn:!as da data
de urna lei, pouco eornprehcndida.os factos
estatísticos são os que deixou enumerados;
-como não será d'ora em diante, em que as

ideias modificam-se d« modo admira vel? [De­
monstracões de ass-mtimento.]

Demais, uma das alavancas principaes de
taes associações é por sem duvida.a propa­
ganda, e devemos contar com o effeito bene­
fico della (Continuam as demonstrações].

_A propria reunião não é outra cousa.sena.o
o resultado d'ella. (Demonstrações mais SI-

gnificativas de assentimento].
.

Assim, pois que acham-se reunidos . �oinfluxo da mesma ideia, ao q ne se r� l_u�.a
questão da abolição dos escravos, edlfJCI?,cujos alicerces começa-se a lançar hoje.
mais exforcadamente ?
A' coisa bem simples, ao cumprimento de

um dever.
Ora não via dentre os illustres cavalheiros

presentes nenhum que seilispuzesse � voltar
costas á grata legenda; pelo contrario a ex­

pontaneidade co� que todos. con:eram ao

singelo appello.deixava 'e:' a sinceridade dcs
ideias como entrever os grandes resultados
que La de produzir a convic�ãod'elles. (Ma­
nifestações gemes de assentimento].
Ao que se reduz, es!S� dever�A levar á consciencia publica esta con­

viccão:
É' uma indignidade possuir es�ravos; nos

tempos presentes a a?�àO que mais pôde no­
bilitar o homem é a libertaoto dos seus es-
cravos. [Applausos]

"

Talo fim da creacão do Club.
Não vem.pcis.auarchisar.vem convencer.

Ninguem mais pedindo a palavra, passou-
se á eleição da directoria, que ficou compos- FRATERNAL BEKEFICENTEta "assim:

. A ideia abolicionista- ideía humanitariaPresidente, major Affonso de A. Mello;
e grandiosa,que tanto 'tem progred:.do em1. o vice, tenente coronel Jacintho P. da todo o Imperio, dando os mais brIlhantes r�,..Luz; 2. o dito, major Camillo J. de Souza; sultados _ vai cada vez encontrando maIS1. o secretario, tenente João P. Vidal; 2. o
apoio. entre nós.dito, capitão Germano Wendhausen;thesou- A prvvincia de San ta Catharina não po­reiro, Cftpitão Severo F. Pereira; procurado- dia ficar estacionaria ante o espantosa mo­res, tenente Francisco de A. Costa, João Mo- vimento de suas irmãs.reira da Silva e Henrique Tavares;· advoga- A sociedade dramatica Fratemal BenefI­dos, dr. H. Paiva, commelldador J. Delfino
cente, que J'ã em uma sessão de 10 de m.arçodos Santos e Manoel J.de Oliv'eira.

dproximo findo, havia aventado essa i éa,Annunciandoo resultado, deu o presiden- acaba de adoptal-a definitivamente, liandote da reunião por Cl'eado o-Club Abolicio,.. assim' uma prova inconcussa dos sentimen­nista.-, _pa�sando a ler as seguintes com- tos patl'ioticos que a animam.
,

mUlllcaçoes.
Reunio-se esta sociedade, hontem, às 11Do venerando proprietario do « Despel'ta- horas da manhã no thE:latro Santa Isabel, OH _d�r ),' c:ujos ac�os philantropicos, com

rela-I ue func?iona, para, de conformidade comçao a hber�açao de escraVt1S, foram .le�bra- o que dlspõe o § 1.0 do art. 50 de seus esta­dos, em melO dos appl�usos do audItOl"lo:- tutos, eleger a directoria que tem de func-«Desterro, 6 de AbrIl <le 1884.-Illm. srs. cionar no periodo de abril a outubro do anno-Penhorado pelo fav(\l" da l:emessa de um corrente. Depois de feita a eleiçãO, f)ramcartão de convite para comparecer, hoje, á apresentadas tret; propostas todas em'prol dareunião de distinctos cavalheiros, afim de se abolição, }icand0 assentado que o productofundar um clnb abolicioni�ta; venho agrade- liquido de)ada recita fôsse dividido em du­ceI' aos illustes srs. F.dá A Costa, J,Moreira as part>;s, urna pal'a ser applicada á liberta-

LYCEU DE ARTES E OFFICIOS
Entra hoje em ferias da semana santa, só

continuando a funccionar a 14 do corrente.
Então as aulas começarão ás 6 da tarde.

Por um annuncio, que só poderemos dar
amanhã; são convidados os proprietarios de
embarcacões empregadas no trafico do por­
to, a se reunirem quarta-feira, às 5 horas da
tarde, no collegio Ramos.
A maior parte d'esses proprietarios sendo

portuguezes, espera-se que não faltarâ um St;.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-' Fez-me rir a bom rir) que em relação ao
sr. dr. Taunay disse na «seccão livre da Re­
generação » de �, .��ú sei quem, ruas de
quem faço urna trIstIssIma ideia, e outro tan­
to farão os que o lerem.

Que engraçado ! ...
Ou este apreciador, sem preço, desceo hu

pouco do mundo da lua, onde habita, e não
sabe O que se passa cá no nosso planeta, ou
se a.lg�ma cousa vê,ouve e entende,então é
dà«(l�eIa nova»alguin socio ou collaborador.

Mas ... que pandego!. ...
Para estes desGobl'idores de mentalidades Todos Babem como foi acolhida a iniciativa

tudo que não é asneira-é banalidade, logar
de uma festa em homenagem á officialidade

commum.
da canhoneira de guerra portugueza «Sado»;

.

Banalidade é o que escrevesfe.rmeu cre- porem, o que muitos ignoram, é o grandioso
tlU;. logar commum ê o que occupas no jor- pensamento dos illustres festejandos, o de

naiisrno, meu chapeado. serem applicadas as sommas agenc.iadas pa­
E �sta. ! «O sr. Taunay I{�e��d:o litterato, ra esses festejos, ao fundo de emancipação

mediocridade enfatuada ! »
-

,-, dos «escravos», sob a protecção do nascente

O homeu: que tem uma reputação feita, e
«club abolicionista» desta capital.

bem merecida, tanto no paiz como no es-
Bravo!

trangeirn, e fiue, na pl'tJpria França, onue
Não sendo licito, nem possível occultar fi-

se faz tanta economia de elogios, a tudo enthusiasmo de que nos achamos possuidos
que não é francez, tanto tem sido apreciado por tão nobre acção, apressamo-nos em tor-

Abaixo vai transcripto em sua in tegra e elog-iado, pelo pouco mesmo que lá conhe-
nal-o conhecida do alto da imprensa.

o aviso de 30 de Novembro de 1875, derigi- cem d'e1l0, é aqui, na cidade do Desterro,
Oxalá realise-se o «grandioso pensamen-

do ao presidente desta provincia.- taxado de «pseudo litterato !}) to» da nobilissima officialidade, em cujas
« Ministerio dos ucgocios da guerra-Rio Horu'essa ! frontes vemos estampada com brilho pode-

de Janeiro, 30 de Novembro de 1875.- Se a « Regeneração ) chegar a Portucal iroso
a philantrophica in�riraçãot

_

Illm." exm." sr. - Em officio D.O 30 de [não é preciso que vá mais longe) e leremali Aplaudimoscom �n.dl�ivel prazer. ta? ma-

o do corrente, communico á v. ex. que, teu- a estupenda apreciação, que fa� do sr. Tau- g?��lmO desejo e dll'�gu�,os aos- dlSh�ctos
do o promotor publico, da comarca da cida-

-

l�ay o in�uilíno da «secção livrea.que juizo! offI,claes. da canhone�ra Sado, os:-maiores
de de S.José consultado si devia ou. não dei- ficarão d elle fazendo? alSladeCImentos da p�It� da população cat�a­
xar os trabalhos da classificação de escra vos,

_
O mesmo que nós fazemos,o mesmo que se

- l'lnens�, � co� e:pecHthdade,. da par�e d a­

em que se, achava occupado, para tomar .faz do <(CuJo» q.ue não sabe o que diz. q.uelle� «mfell:e� � quem o �lesente �,o�e�=
parte nos da revisão

_

do alistamento, e, no
. Sabeque mais, sr ..... sr ..... uão perca pelo ;Ido vae quebrar-lhes os ferros do captivei

primeiro caso, si podia o presidente da �un- non;�-sr. qualque�' �otlsa:-Nada perdeo o
o».

"

. r, ... , I
ta qualificadora chamar na falta do adjun- - sr. launay com o JUIZO que d'elle fez; ha de Que explendlda .el:>La,.

to do promotor, o Subdelegado �e. Policia, tambem nr-se como eu e 'muitos; e como eu

segundo até então se praticara, respondera -_ e muitos hão de pensar que o meu amigui­
v. ex. que o serviço da .Junta.revisoI:a., at- nho tem muito bons desejos de ferrar-lhe os

tenta a sua maior impurtancia, devia ser caninhos, mas apenas lhe suja a calça com

preferido ao da qu.ali�ic.açâ:o de escr.a vos, e a baba.

que, portanto, couincidindo a reumão das E nada mais.
duas Juntas.cumpria que fosse o mesmo pro- Diga-me agora cá: O que é que escrcveo

motor substituído no segundo pelo respe- «por occasião das festas da Redempção do

ctivo adjunto,ou, na falta de�te� p.Ol' um pr�- Ceará),
-

meu exigente? Diga-rue onde po­
motor «ad hoc}), nomeado pelo JlllZ de dll'81- derei encontrar esse chefe d'obra da littera­

to, conforme dedar(Hi'o a.viso do Ministerio tum prlo systema da ideia nova, que quet'o
da agricultUl'a de 13 de Dezembro}e 18�3, apreciara sua mentalidade; e para que os li­

fundado no que dispoem � no�sa r�lorI!la JU- beraes tambem conhecam a forca do« seu

diciaria e o aviso do MilllsterlO daJustJça 11.° grande homém.»
�.

•

458 de 10 de Dezembro de 1872. Quero conheceI-o tambem, se achar que
Em resposta declal'o á v

..
ex .. que fica ap- vale a pena.

provatla a sua resoluçãO, vIst.O. ach�l'-se de E' favor.
accordo com o aviso deste Mmlsteno que, P .S.-Se lhe não fOBse encommodo,pedir-
em caso identico,foi ex?edido à presidencia 1he-hia o obsequio de dizel'-rne o que enten­

do Ceará em aviso deste mez. Deos Guarde á de por «pseudo littel'ato» e em que o é o Sl'.

V. ex. - Duque de Caxias- seIih�r presi- 'faunay.
dente da provincia de Santa Catharma.-:- ;-_

Este aviso, vem no RepertorlO.dosavlso& __

do Millisterio da guerra, á pagma 274 -

«Obra do Governo.»)
.

Com effeito este aviso, como muitos,não
está na colleccão, mas esta lacuna não au­

torisa a ·aifir_m:ãr-se que -foi elle citado. em

falsOn . .

Conseguintemente ficão de pe a �plUlãO
que sustentámos a cerca da materIa e. a

c�nsura dirigida ao presidente. da provlll­
ela. .�

.-

Será bom que s. ex.ant�:,; .de s�bm�tte: seu
acto á consideracão do MlUlsteno d agrICul­
tura, ordenasse que fosse procurado o o�i­
ginal- do aviso· 4e 30 de �ovembro de 18,5

no archivo de- :ma'secretarIa, onde, sem du­

vida, deve permanecer.
E se quizer, diga, que lh'� �orneceremos

no repertorio, a que nos relel'�mos!. e que

tarnbem deve existir na secretarJa mIlItar..
Estude S. ,e�. as matel,ias antes de decI­

d.ir,não seja precipitado e confesse-se ven:
CIdo nesta. questãO, rorque re.almente �o
quem fôr cego póde amda dUVIdar de seU

erro crasso.

cão dos escravos e a outra para ser destribui­

da pelos pobres.
Em seguida, o di2�no director propoz que

todos os socios presentes concorressem com

o que podessem para a emanc.ipação, sendo)
l'ecollllda uma peq�t'na, qua.ntIa ,qU;;J deverá
ser amanhã recolliida

á

Caixa Ecouomica,

para,er:n tempo opportuno e reunid.a ás quo�as
mensaes, que tambem se depositarão n a­

quelle estabelecimento terem o competente
uestino.
A nova directoria ficou assim composta:
Director e eusaiadõr ___:_ capitão tenente

Senna Pereira (reeleito), Director de harmo­
nia-Roberto Grant (reeleito), Secretario­
Ho racio Nunes] l'ee lei to),Thesoureiro---Guel­
fo Zanirati.
Um aperto de mão á sociedade «Frater­

nal Beneficente 1»

----_._----

PROMOTOR AD HOC

,-�

Justus.

O NOSSO brGNO REPRESENTANTE

_
O orgam democratico de hontem, sem du­

,

vida deslumbrado pela aureolade gloria que
circumda o distincto parlamentar, Ex/n. °

.

Sr. Dr. Taunay, acaba de taxar este eminen­

te escriptol' de «pseudo litterqto e me.diocri­
dade enfatuada.»
Um sorriso de desdem pairou-nos nos lahi­

os ao lermos aquellas palav.ras, que par�cem
.

escripta", não para serem lIdas 110 BrazIl ou

em outro qualquer pajz culto, �as n'aquel­
les logares em que a 11 tteratura alUda não fez

a sua entrada triumphan,te.
Contestar o merito lithe.l'ario do Exm� e Sr.

De. Taunay é d.esconhece�' a al�ivez do vôo

equihino, é dUVIdar da eXlstencla da luz em

pleno dia.
.'

_

--

O creditos htterarlOs de S. ex. estao de .•

tal modo consolidados, 'lue jámais poderãO
ser abalados mormente pOl' esses artiguetes
que têm por fi.m .<:lxGh�sivo fazer ef!e�to po­
litico nas proxlmIdad�s :de uma cl81çao ge-

ral.

.As bellas producções que o illustre brazi­
leiro tem dado á luz da publicidade e os- mui­
tos encormos que ellas hão merecido dos ho­
mens competentes são a base sobre que as­

sentam esses creditos, de que justamente el­
le goza.
Desvaneçamo-nos, ,pOl" tanto, nós, os con­

servadores.de termos como sepresentante na

Ca�ara. Temperaria o eminente litterato,
Exm." Sr. Dr. Alfredo d'Escraguolle Tau­

nay.

PBAÇA
. O Doutor Felisberto Elysio Bezerra Monte­

negro, Juiz d'Orphãos da Cidade do Des­
terro, Capital da Provincia de Santa Ca­
tharina, por S. M. Imperial, a quem Deos
Guarde & &.

Faço saber a todos aquclles que o presen­
te Edital virem que no dra 8deAbril do cor­

rente anno, se ha de vender em hasta pu­
blica as moradas de casas sitas à rua deIgua­
p0 def'ta cidade ns. 2.5 e 25 A, avaliadas ca­
da uma por 300$000; bem como um bote
avaliado por 150$000 pelteneentes ao casal
inventariado de José da Silva Santos, para
pagamento dos cl'odores, Francisco José La­

unde!;, Alexandl'e CarlQ'l Vianna e Anacleto
José Monteiro & C.', çujas urematações te­

rão logar na sala das audiencias desta cida­

oe, sendo a 1.' praça no dí� 5. a 2.' no dia 7

e a ultima noreff'rido dia 8.de Abril. E p�-
1'a que chegue ao conhecimento de todos se

pas:-;ou o presentR Edital que será affixado

no logar do cost,ume e public�do tres vezes

pela imprensa desta cidade. Desterl'o; 18 dé

Marco de 1884, Eu Antonio Thomé da Silva.
Escrivão J'Orphãos o esc'i!e:�.�- Felisbertu

Etysio. Bezen'cL 111onteneg 1'0 •

LEQUES
pretos a 1$000.
ditos a 1§500.
ditos a 2$000.

ditos de cores a 2$500, 3$, 7$, 8$ e 9$
Leques para meninas a 500 rs.

NO

RAMALHETE CATHARINENSE

LUIZRENE &

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARDE

200
400
400
500

DE LISB�A
De superior qualidade e impor­

, tado directamente

a 858000
05.°

Vende-se, a dinheiro,
no armazern na

Praça Barão

da

Laguna

vunfhJ7

vp

0?2,J/D[[ vov,J;á

1&
RUA do PRINOIPE N.60

GimA
-em vellas kilo 1$500, sendo de 20 kilos para mais.

�ABÃ�
oleina a 4$000 sendo de 50 caixas para mais.

.

Sabão comdmm caixa de 3 e 5 páos, 10 caixas
mais a 190 rs. o kilo.

KEROZENE

para

.f

n. 1
BU W8ZtHUJB ou

'OJ!8qU!P B '8S-8PU8A de

0'9 O

·OOOS98 'B

V�HSI1 lU
,>

I
'I
I

I

LUIZRENE&
Peca de franja branca para toalha 1 $,000PuiJ.hos de linho para homem, duzia 8$000
Cortes de vestido de percal 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$500

� .

�alaS

10 caixas para mais a 7$200 a caixa.

PHOSPHOROS
DE

VINHOS
a 155$ 160$ 240$ e 400$000 a pipa em barris de 10° e 5°
VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer­
nentes a molhados e armarinho bemcomo louça, chris­taês e vidros.

tJ
�ATHARINENSE

Rua do Pr'íncipo 12
Fronhas de crochet, par
Flor de laranja, metro
Ceroulas de liuho a

Aventaes para criança
Fichús

800
1$800

2$500 e 3#000
800

2QO
400

2$000
500

de percal de cores

Ditas ditas pretas
Ditas brancas bordadas
Cabeção e punho bordado

Lã

4$000
2$000
4$000
2$000

Gravatas de côr para homem
Ditaspretas, pontas largasColares encarnados
Agulhas para machinas, duzia

Esoossia
branca para forro, metro a
Dita preta de xadl'ez
Linha Clark 500 yardas, duziaAza de mosca para espelhos, metro

Meias
Um varia�o �ortimento e que se vende porpreço baratíssimo
E muitos outros artigos que deixa-se demenciona- n'este annuncio.

Ditos dito de seda lavrado
Toucas de fustão

4$000
1$000

para bordar, 16 meadas
Di ta di ta polka
Meias de lã para meninos
Ceroulas de cretonne

1$600
3$200
400

1$300

Vestidos
para baptisados a 4$, 5$, 6$ e 7$000
Cordão branco para vestido, peçà 400
Barbatanas para collete

.
320

Molmol branco, metro 800,1 $000 e 1 $200

Acaba de receber um variado sortimento de. chapeos para senhora,ditos para meninas, chapeos de pello di­tos baixos, ditos para meninos.Cortes de vestidos d� merino escoc�z,. rendas pretas com vidrílhos, franjad deseda preta, leques, colletes, .pentes para trança.tgalão preto com vidrilho.
,

. .

-" ;E na rua do Príncipe 11. 12
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